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Ao efectuar a reconstituição da paróquia de Santa Marinha desde 1624 (antiga 

denominação de Vila Praia de Âncora) partimos da premissa que iríamos encontrar uma 

componente económica ligada à actividade piscatória enraizada no tempo.  

Verificámos, no entanto, tratar-se de uma freguesia de cariz essencialmente rural cujo 

centro comunitário se encontrava localizado a cerca de 1,5 km da orla litoral. A propriedade de 

minifúndio, aliada a uma agricultura de subsistência, criou sistemas reguladores que 

potenciaram uma forte mobilidade masculina especializada. 

Em 1825 surgiu o primeiro pescador conhecido – António Verde – oriundo de A Guardia, 

Galiza. Os seus filhos implementaram a nova actividade económica que, gradualmente, se foi 

desenvolvendo graças à chegada de novas famílias de pescadores, de maioria ou ascendência 

galegas, até perto de finais do século XIX. 

Em simultâneo, a praia de banhos impulsionou a construção, fomentou o comércio e 

serviços. A abertura de estradas e a passagem dos caminhos-de-ferro junto à costa conferiram 

uma visibilidade inesperada à paróquia. O centro deslizou das faldas da montanha para a beira-

mar. 

A linha férrea criou clivagens sociais entre as duas comunidades: “os da linha de cima” e 

os da “linha de baixo”. 

Mas foi graças aos comportamentos diferenciados da comunidade piscatória face aos da 

secular comunidade rural, que se assistiu ao rápido crescimento populacional da paróquia, 

culminando em 1924 com a elevação a Vila Praia de Âncora. 

Nesta perspectiva, debruçar-nos-emos sobre a chegada dos galegos, a sua fixação e 

ocupação do espaço e a comparação entre comportamentos diferenciados das duas 

comunidades. 


